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BARCELOS 

Propriedade da Empreza A VEPDADE 

Deíe_nc1e•_ido principios 

Os vazios dirigentes dais diferentes correntes de opini<,o 
republicana, em cas(la concellio, toem unia enorme responsabi-
lidade moral na vida administrativa doa lTimicipioq, pelo mo-
do como conduzem a sua politica partidaria, e pela escollia 
chie fazem dós indivtduoa que os representam nas missões on-
de se exige saber, aço e honestidade. 

Os interesses gerais dliiii paiz, bem c(nno as Uiedidas go-
vernatnentais, estáo naturalinente e ri(rnros;tnlcntr liga (los à 
aç•o restricta das corporações doe (lirigein e repres+snta(tlr o 
Estado deiitro'da nossa divi9Á0 administrativa eni provincias, 
districtos, concelhos e paroquiais. 

Por isso mesmo é que a politica a rerdisar, em tolas as 
terras de Portugal, numa ol ni e.strutiiralmeiit(, re.publicarl i, 
p;bati produzir efeitos cie alto alcanne, terra que se cingir ao cllm-
printento rigoroso dos principies, dentro do nia.is sagrado res-
peito !gelos preceitos dontrinarios duma ideial. 

E preciso ter eia atenç<•,o guc os palrtialos n.-to valem só 
pelo seu nuincro, pois chie, segando o criterio mais verdadeiro 
e mais era► harmonia cola as correntes do nosso tenipo, eles se 
irripõeui, priricipahnente, p,1u qualidade dos adeptos, pela ex-
press,o doutrinaria grie r(,presenta,ni, pela c.tp<tcid:t;le intelec-
tual de trabalhos demonstrados e pelo podei- de realisações 
que revelam. 

Alem de gi.te, é possima orientação. arredatr, seja gllem for 
que pretendas datr o seu concurso inteligente aos Municipios e 
concorrer cone o mais sallutar impulso parai a re,tlistlç•",o dos 
largos plano., de admiuistraç;iu gl.ie+ a vida tnntticipalista hoje 
reelama, desde que o seu fi.tn, ailtatmente patriotico, esteja ily 

raz<so directa dos interesses do nosso regímen. , 
E esta altitude tem sitio seguida, na stia p,3itica interna, 

pela França o granule paiz da ideias e do sentimento, e sere que 
a nossa opinia-o signifique o desejo de ituitar, o certo é que ela 
nos agrada,por estar perfeitamente, consultstanciada coto o nos-
so modo de pensar, visto concedera representaç^in de todos os 
<tl;rUpamentos nitina divisão nioral. relativa, irias leal. 

U preciso colocar de parte a ideia faciosas e perigosas de 
que os partidos da RepubUca, s-o mais republicanos, uns que 
os outros. 

Isto é errado; isto n<-'to é verdade, porque o facto de exis-
•irem programas divergentes, iia-so significam menos amor nern 
menos convico;lo pelas doutrinas republicanas. 

Todos os partidos sã,o fundamentalmente e egnalmente 
republicamos, e nenhuns deles se sobreleva na sua fé e ardor pe-
lais instituições vigentes. 

I+;, como o seu anior pelas Republicai, é tão grande que n<i,o 
quereria ficar indiferentes ais necessidades da suas vida, politica 
é as tremendas dificuldades que a afectam e corronipem, justo 
é que sejari► cliarnatdos i colaborar rias obra de resurgimento 
nacional, para que, rrum esforço comum nas essencia, embora 
diverso nos processos, se cliegue a atingir o objectivo em vis-
ta. 

Os grandes planos a realisar iia administraçIo concelhia., 
só se obterão com o apoio e o concurso de todos os republica-
nos estejam eles em que partido estiverem, porque aicimai, mes-
mo muito acima, dos interesses dais sua's clientelas, devem estar 
as necessidades do povo que adniinistraui e o integral respeito 
pelos principies que professaun. 

Os homens só se devem combater por ideias e por progra-
mas, estudando e traballiando nos problenias a resolver, por-
que dessa lacta é que hão-de nascer as correntes de opinib 
interessadas ria, rapida concretisaç,to das aspirações nacionais. 

a 

De, urna vez,— f oi numa 
Face voltada p'ra o ar, 

?t ouvi desta maneira 
lira pobre ceyo a cantar: 

feira-

- sói rubro, loiro manto, 
Luz da terra que nao vejo; 
Parece que quando canto 
Posso ver-te ' ro(,la una lampejo! 

Feliz cego, disse éWào, 
Que nas tuas umarguras 
Vê•3 o súl nu escuridâ0! 
—Eu, a ve-lo, ando às escuras—! 

4—g—Ig22 Antonio Cardoso 

Ida rainha lavra... 
E' de muitos conhecida a-

quela filosóf ca ariëclotade I)ió-
genes, que nos pinta o ils►etre 
aiteitieuse de lanterna erii pu-
nho, eni pleno dia de sol ar-
dente e claro, a procura cie 
qualque.i• coisa, , pelas praças 
da eaipital helénica. 
—Que proeuras•- j_)reglin-

tarani ao grande filósofo. 
—Uul honiem!—respondeu 

ele. 
Um honiein ! luas um lio-

mem digno de tal nome, uin 
lioniem de caracter, de digni-
dade, de honras, de vergonhal... 

Hoje, como há milhafres de 
anos, é difícil erlcontr<ir na so-
cíedade essa ovi.s rara qne IM-
genes' em vào procurava iras 
ruas de Atenas. 
A fragilidade hriuiana é de 

tal ordem que os liornens, lua 
momento considerados liones-
tos, dignos e rectos fraquejam e 
( aeni perante a influência do 
meio. 
Há no seio da sociedade c^mo 

que uma escola latente de hipo-
crisia) e cinismo que tende a sub-

verter todo o organismo sociali 
E é de constatar que as clas-

ses rlianiadas cultas são as que 
mais contribuem para a difu-
são e engrandecimento dessa 
escola perniciosa e degradante. 

Entre as classes liumildes e 
ignaras nota-se geralmente a 
pureza, de costumes, a bonda-
,te de sentimentos, a grandeza 
de alma, o caracter, enfim. 
A grande crise,a crise máxima, 
que arnea.çi desde há nitiito a 
sociedade humana, o car►cro 
roedor désse combalido orga-
rsisnio,n<to é a imoralidade, não 
é a miséria—é a. falta de ca-
racter ... . 

V. A. C. 

Casos a resolver 
Ultimamente, numa grande 

extens to do nosso rio t.eern si-
do lançados tiros de dinamite 
que 'matam quasi toda a cre-
açao de peixe.. 

Preciso era, que as compe-
tentes autoridades uzassem do 
maxilno.rigor com esses cri-
minosos, mandando fiscalisatir 

Se esta orientaç>tio riáo tiver o merecido acolhimento no, 
espirito dos autenticos e verdadeiros republicanos, que amam 
a ltiepiibliea e e preocupam com o exacto curiiprimento dos 
prineipios, entilo, estamos certos, que sérias dificuldades surgi-
rito, com que só vaio aproveitar os inimigos do regimen que, 
rrum ligitimo direito, espreitam e exploram todos os casos ateis, 

a sua politica. 
Que todos os republicanos pensem nisto com serenidade, 

paras firmarem bom a sua orientação no momento oportuno, 
que estas, bem perto, e para que a responsabilidade de futurais 
complicações caiba a quem de direito. 
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0 coraçâo, é o cofre, 
Dos versos do corocâo. 
1Vo cor(lcrio de quem sofre, 
Tristes versos quadrarâo. 

Nâo Ida vida sem viistério; 
Todos tensos q7m esconder. 
S(; a paz do centiterio, 
Tudo faz desapar'eer. 

V Z51 5 
De Afonso Gortci - 

tenhas inv(ja, 
Que isso é baixa condirão; 
Qaï.ern i'nvéja,.só «lese a, 
Ser mais de que os outros•âo. 

P>arcClos, 1922. 

as margens. do rio, e entregan-
do a juizo quem assim desres-
peita as leis, depois de conhe-
cer -que o azo de dinamite lhes 
é vedado na pescai do peixe. 

Muito conveniente se torna 

que as autoridades policiais, 

imponhaui à garotada um cer-

to respeito pelos direitos dos 

,I adaLos, livrando-os do exa-

barado abuso que se faz do jo-

go da bóia, enr todas as ruas 

e largos da vila, obrigando-os 

a praticar esse exercicio rins 

campos já estabelecidos e cre- 

:ados para esse jogo. 

Segundo rios inforinat'm,' ul-
timameJ)te,nas entradas da vi-
la, rios dias de- mercado sen)a-
nal, alguns zeladores rnuirici-
pais cobram o ituposto car)ta-
rarío levando mais do que 
aquilo que - é exibido, apli-
cando até multas ás pessoas 
que conduzem productos. que 
eles dizem proliil)i(los de sair 
(lo concelho, cujo pro(lucto 
guardam, serei a n)ais leve son)-
bra de respeito pelo cargo que 
ocupam. 

Ternos conhecimento de al-
guns destes casos, motivo por-
elue leriibramos á ex. in ì (;,arl)a-
ra a necessidade de pôr côbro 
ï►liediato a tais abusos. ; 

Tarnbeni lios informam que 
existe " lira casa na, rua I). Au-
tonto Barroso, onde vivè o re-
lojoeiro sr•. Faria, que oferece 
pouca segurança, sendo esta 
até, pelo que nos dizeni, a opi-
t)iào do ilustre engenheiro da 
Caularaa, Sr. dr. Sande e.Castro. 

Ora se,isto é verdade, aclI•t-
•n)os justo que a ex.1na Cauiairaa 
faça sentir ao Sr. Faria, pro-
prietario do referido predio, 
aa urgencia cotai que deve pro-
ceder atos necessaarios reparos, 
-tfini de evitar qualquer desas-
tre Coni cons(:gltoiicia3 graves. 

CONFLICTO 
Ha bastante tempo que o 

contlicto entre ias eorporaçN~'s 

ele bombeiros de Barcelos e 
Yaarcelinhos deixou o restri(;to 
limite dos seus respectivos 
quarteás, dalido pai, isso ense-
jo ia formatç<to de interpreta-
ções divergelrtes e por veres 
até á intervenç:ao elas autori-
dades judicial, adnriilistrativa 
e manicipal. 

.NL ós somos de opiiiii,-to que, 
desvie que a aautoridide admi-
nistrativa tomou sobre si a 
responsabilidade do caso, de-
teruiinaridc, segundo or;l'•iis 
superiores, a posiça'ao de cada 
uma dessas datas institniçnes, 
na,daa mais lhes resta+, sendo 
cuniprireni, rigorosan)ente, a-
quilo que lhes foi imposto por 
aquela atltorid:ide, a. unira que 
estai legalruentc auetorisada e 
aa • uenl compete, por léi, pre-
ver e remediar a todos os si-
nistros pnl.licos-e á manuten-
çaio da ordem e da disciplina 
no concelho que ndiui nistrai. 

K, se algn(ua das duas cor-
poraaçôes wio estiver collcttrde 
011 Colisiderar .. fór'a de lei as 

deterrlii•Ilaçôes elos srs. Gover-
nador Civil e Adruinistradoi, 
do Concelho, tersa o dever mo-
ral de reclamar contra isso 
paina os competentes tribunais, 
direito que_ 1lles deve estar cial.-
raan)ente estabelecido nss leis 
do pais. 

Qu;artto insinuações e datei. 
vogias dirigidas verbalnrtnte 
e por escrito aios comandos e 
aos valentes, dedicados e sacri-
ficados Voluntarios de lia.ree-
los, ealrecenl de idoneida,le, 
precisara de coüipetencia, té-
cnica palra; disc+ntir e exigem 
inestlio atina autoridade mortal 
que nela todos possuem. 
.. A aspereza rude de,;Se tra-
tamento só ernpurc<llhtt quere) 
aa comete. 

E' preciso que se saiba que 
aos honrados colnaudantes dos 
Voluntatrios de IIaaroelos, ([[ te, 
tens utai I)a ssaido (te nobreza e 

superioridade, e largo conhe-
cimentó técnico dos cargos 
que ocupam, iih ofende quem 
quer, nern calunia quem o de-
seja. 

E, Barcelos inteiro, que sa-
be berir e conllede perfeitarneu-
te o sacrificio e o devotado 
ariiiôr que os nossos ljon)beiros 
dedicararr) sempre á sua cor--
poraçâo, e o arrojo corri que 
eni todos os sinistros abando-
nam tudo paira intrepidamen-
te se darem ao salva alento dos 
interesses de extrarilios, tem 
obr•igaç•`ío de se solidareisar 
com eles, repelindo as inSinu-

=içóes injustas com que, inu-
tililiente, pretendem aniesqui-
iiha-los.. 

•••1r irio ua silva 
Notario —`Advogado 

Uir o cia Poita. Nova, 46 

A vi•ggl• nim u Bruil 
a,l(u:. III P;,tiia libra neste 

n)onw1111l histnrir-o' dal n).,i; inii-
Ma e rut,upl(,ta aiegl'i;" li;;an(io no 
rlleslnn ;tlall)1' 1?;tll'ttUllro (,.(!U 0 !)(,-
vo pnt'lugurz. ,• 
U scrl espii ii(1 scntintenlal e 

afectivo. ntanifes(a•sè entl)•iastJ-
caJllenle pela chrgada a l'ernaui-
huco Gris iJltrepittos;••ladores qnc 
ICvaraln ao ]Jeito ( 1,1 n.1çh 'll'ItIÃ; 

1111$ AZAIS 1)1.;ille;is eo11) as rhan;il 

de Crisin, ;IS pulsaçi)(•s do ,eu ro-
ração I;eneroso e bom, onde rrl•-
pita o mais fouo de arrli- 
sade inten,a, de paz e' de hartlln. 
nia. 

H'sse (w,,tn, ;itravrz do espaço 
azul li(' (' PlJ,llil Ihes sl•;nil'trar l;t131-
b•nl a c(}rdt z•l da nossa axisien-
riai, a•tirrnad;l ele ft•ilos rlCnÚ!i-
Pll pi( ,\;i Ilillli(il1'('1 dnS gI:Iii-

des r(atlIeIilllvlI1oS (pie o fnirirO 

1•esel,V3 á nossa raça..' 
Esti j i seouralnenit, rlen)olis-

irado que esse,- vôo maravilhosa é 
surpreendente, atesta urna il;Ls 
luaiores conquistas da Sriencla 
contemporanca marran(lo, Cont um 
in;ttellra,ticn 1•oPrl! \Intuo, 8 rslreda 
aclea que, rasgando os ares, va(i 
(hI, aio Bf.,izll, ter'r'a ( 1110 os nOS-

sos anUop assados dt'scubrirnnl. 
Portuáal, reat;iodo o lio tradi-

eional (10 seu passado de, de•ro-
hertas e ri)nquislas, lirniou, -na 
bor'a presente, a sila plsição M-
telvetual.no Inrindo vasto e enor-
me das srlonrías positivas.' 
! a l•epub!ic;t,ii!entllü ada c4,u1 a 

Pátria, rilostr'a itil);11 a sua silpe-, 
riorldade de princípios, e o seu 
calo- intrinsecu, de pura Ih•ino-
rraria, arrancmido esir poro, o-
bot•bo e elJorniti, á iwhit:r( riça eni 
quW vicia, palra u lançar nane voo 

dagnia em heroicos cometimentos 
que, assombrando o mundo, re-
velam a força prodigiosa e equili-
brad,, do nosso regimen e a ori-
entação patriotica dos nossos ho-
mens de Estalo. 

,1s misteriosas lendencias, des-
te povo, as suas excelsas virtudes, 
a sua força de vontade e o seu 
valôr intelectual, demonsirara► i-
no ao serviço da Patria e da Re-
publica, Gago Coutinho e Sacadu-
i•a Cabral, brilhantes figuras de, 
herois que vieram encher reais 
urna pa,gína da nossa prodigiosa 
historia. 

:r 

A nossa vila, organisou uma 
comissão que ha- de levar a efeito 
os festejos aos bravos aeronaolis, 
logo que rhe-uein ao Rio de Ja-
neiro. . 

P(1;as infoni)•-ções que calhe-
mo;, (1,sa festa constará de Te-
f)cuirl, na egiela Matriz, brido 
aos pobres, e distribuiçàó de es-
molas no dUI111r1I1(a aos enfermos, 
1►lareha litulino,,a, que percorrerá 
a vIla,e por ultimo musica no jar-
dim publico. 

H:nire uri; é enorme tanihem, 
rolnn é ru)iural, a alegria+ pelo h'i• 
unfo tios inirepidos avïadores, e 
estamos certos que toda a Cwille 
de Ua:reelos, no seu imenso I.)a-
ll'll!(13n)O, C11)1)AIIIi(!lffilfL.t)•Iltili"t1-.-

nar á as L;Ichaidas de suas Ctts;(s 
nesse rli;1 hi•tnric+_) Lara Pnriuzal. 

1+• atssirn dew sër,uara honra e 
tiriri do U'adiciunal paul iniismo des 
halcélenses. J 

r .n 

Emissão de cédulas 

Para evitar n)ais graves coni-
plicações, palra conhecimento 
do publico,e ruesrtio, para que 
raio (,oiltilille, a: ibusalr-se (tal 
Srla I)oa-'e, achamos da maxi-
n)a cnnvcuienci:t dar o n)aa.is 
largo curso à lei (1110 a scoluir 

publicamos e que vela no a 
a.rio dó Governo, n.° 101 2.a' 
série de 4 de llatio de 19 •. 2: 

Artigo 1.." I+' expreSLIII1Cll-
te prnibidati aa circulaçâo de cé-
dulas, vales ou senhas, repre-
seutaativas da moeda, (Initidaas 
pcluN• nl"uuicipios, u,isericordi-
als, ou gila ísquer otJtr•aas enti-

-fades, bein como por pzrtiell-
lares, cujo valor s('ji superior 

a X50 2. 
aluara. ±, niquaultn o (40- 

vèrno o julgar convenicrlte, 
será p(+rluitida a eirculaçôot 
dentro dos respectivos conce 
lhos, de vales emitidos pelos 
rllrtweiplos, de valor rrrto su-

perior a X02, e admitidils erre 
pa aalnci'ltos tins repa rtlçoeg 

publicais estalnlpilhad pnstaa,is 

Artino 2. Esta lei entra 
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]inedlatan)erite e111 ti'i;?'fti', Sen-

(lo fixado o pra•so niaxinio cle 

sessenta dias pana a 1'eC0111,i, U 

troca de todas <.s seidias, vales 
011 cédulas desigim(12s no ai- ti-

l.". 
1.". Findo o pi-aso deter-

it]inado- neste artigo, todos ns 

C•dLLiriS, vales oll SC7"ll1,LS doe 

iipareçan) em circulaço-)n, se-

r<io ilne(liataniente al)]'eell(l)-

das. 

2.°. 1'erlu coutpctcncia 
para fazei' e ordenar as apre-

ensões a que se refere o p>ti-a-
1'a.lr) anterior, as autoridades 

ju(liciais, policiais e fiscais da 
1iepubiica. 

ArtJ•,.) j °. I(} iei revogada 

a le islaçIo ei]] contrario. 

R à ru-, "-C o s5 
Sarau 

No teatro Gil Vicente desUi 
vila, qne se a(,hava caprichusa-
)nente ornarnent•ilio, teve lotar 
ria p.''ts`;a ,i;t ,f'\ta- teiia, Bina li,J-
da fusta artística cn•() proílti(-4.41 
reverte a favor rias c((mi•sbes 
dos Padrões da Grande Guerra 
e dos festeje ,; aos avia(¡o,)i es poi-
tnguezes it)icia(ifi, pata •zelt ii);+i• 
or explendor, por nitri cOrJf•+-
reucia fio iln trt• O inteii,ryente li-
losofo portnF;nez sr. rir L•-onar-
do Coimbra, nina d;,s Inais 
tas merrt,iii.1,r11r;s (, tl.n dos i])ai-
oiclas pens.l(b)res conle,ripor•a-
tl('oi. 

U`si- dr. L•onardn l;oilnb•tr 
gnellé, incoi,tr;taveln,hntc, nrn 
(IO3 oradores ru,tí; brilhmites da 
110.ssa raç(, e min dos rn;,i,s po-
tntes LAP..ntos, teia hoje ria Eu-
l'opa (1111 l )• NI' pl'oe(I11nr.tltP, Co-

nrO pensador•, como filosofo e 
conto erudito r{u,, o colo(,a1 ura 
.Irai , alta po•i(;A.o s+,ientitìca en-
tre (;'lnnridn sc;lentitiro fio no 
s• t,irtpu. 

Nas fr•aQe.— qne n•tl.ur81:n(',ite 
lhe alloravarn aos l,(hio,. df;cr(' 
vdll iniagelis sill'prHell(lentes, de 
unia bi,leza inexcedivrl, e, na 
inteosidade , i,, seu -,imói• o201-
otiCo, feZ 11Ina apoteose a Po!'t.11-
Ual e ao seu povo e 
hnnlilde, rt+corciando n•r htrrr)is 
da Grande Guerra e os iutr(.pi-
dos aviadores gira; traç 1ra1n o ca-
minho aereo ao Brazil, deixando 
assim transl)arecer o (' spilit(r;+-
lis,rio deis set.Js gran(le,, pensa-
mentos e nobre rerltiinentali-
dade da40sua alua eiuotiva fie 
latino. 
A precisão, a beleza e a har-

rnonia da -; w1 aio(,uç'io, forma-
ram rio seu conjunto, nina das 
filais lindas peças rie oratoria 
r{rie Barcelos se pode oignlirir 
fie ter olivido, -

IIomens assim, de tão alta en-
vergadnraintelectualfazf,n] honra 
a Portugal, são a sua Inais alta 
gloria, e enóbi ecemY a raça a qne 
pertencem. 

Para s. ex a v.ìo as nossas ho-
menagens ,rntito sinceras e o 
pi;eito da unais alta consideração. 
0 grupo drarnati(io. diri(,ido pe-

lo sr. dr. Dorni,lgos Fi;;neiredo, 
lie que faz palie a ox. m a  

Maria Iráne Faria Lopes e vaçi-
os e, ilustres cavalhelios tia n(iti-
sa vila, repetiu a represent,irão 
das. peças aA Promessa,>, de 
Campos Monteiro, e « Não é o 
mela, de José dos Re[:, que f()-
ram brilhantemente desempe-
nhadas, como era 111; esp-11-,11•, 
pelos mentos ai tisticos que tu. 
dos possuem e tão evideilternen-
te demonsti a(,io, rio primeiro Hs-
peotacnio g11f,- [,(] alisaram, 

Dirigindo a todos,as nossas fe-

licitaçóc,s pelai 1)abil pre('[sào sce-
ni(,a (,oiti (aluo( se liotiverarii, f,i-
zf,mos votos pira qne continuem 
a de.•erlvulver as rara, ( 1wlHa-
des fino pn;snein para o palco, 
dar-)cfio-nos a grata satisfação de 
in%1is festaZ fie car;icux (li-,tiileto, 
,instintivo H efIneativ ,, qne a esta 
sOnb:,iain i,uhriinir. 

Recoil]lmento do in-,nino Deus 

Ainda bem giie o apê`o feito 
aos t)-,rct•l•n•e5, num doa nos-
sr)s , tltintos nnnleros, l)edindo 
que oltla,st)ul 1.1111 pouco por es. 
t esG bf;lecilY]µnlu d( 
tf VH la ,11 (.;n•ll ,l, ,linfa, •yrlel'oSaN 
,fite se COInp;L(tecei -ain das tr'li-

te• nrfàzrrih;t, ali recolhiia•. 
FOi f,uor(ur a vatief.•çào ({ rie 

nf•nt.i(r)ny aO tnn)•o•mos conhf,(;i-
Cnt'ntO C¡(IH ; l (? X una yl•.a D. `'I;lt'i ,l 

da t)I , lia U'lertr. Linha ofer,;cid,) 
20x500 Hm (iintlHiro e o sr. Ma-
noel Joadnini Feireis 2 16;cas 
de pão dH In para an](,nisar uru 
pon+,o a viJi I d;f, int•ruada s. 

13dIn hiJ'1111 poio acto n)a7na-
itimo prati,,rdu, e assinJ todos 
o, brrcel(-nses, flue 0 possam 
f r1 G('i', •OCOt•I'a nJ ;t 1111 F;IH aCitSa u, 

rolo p(,ncu ( I•iH Hj-+, fine prati-
c+ia0 n'n (li).,; actos ' n;,i, nobres 
cia vid•l, iluxílian til os tu)brezi-
nftos ( liie, st cri pai, , í.rn mãe, 
seltl r,inR;irr,lll, vrvr,n).do an•.illo 
ri;t•c•ri(I,l,it publica. 
n` r 
Visita ã Escola Primária Superior 

U si- Ur. L(,.onardo (,oiinI)ni, 
iilistre d('plltado e antigo niiiii=-
tro fie Iristroção 1'tlbiica, ft?z 
moa visita a estes iu)poltaute es-
tahHlf•cimento de ensino, sendo 
recebi;lo pelo cori)c) docente da 
Escola e pelos seus ;.Hinos que 
o cobu iram de flores, vietol ian-
do-n d,lirantNn,ent,e. 
S 1?x. a agrf,dµ(,eu muito co-

Inovitio a gentileza (1.1 recepção 
e promincio u mu] brilhante-d[.y-
eni-so, iticitalido as CI('.ancats a0 

estudo e ao trab;llho e (, li,gian-
do a forma corno os ,Lu'ofess(,r es 
desta L,e,)la-tem sabidú condu-
zir o ensino. 

Devido á arnabilidade do pro-
fe,ssorado da Escola fomos con-
vidados a assistir á visita de s. 
(,'x.a, e, rio 1'apldo exztin(` qne fi-

ZNnlos, tiv(,rnos o(,.)siãO de veri-
fie,ar u as•cio, ;i Iln)pez;), a dis-
posiç lo 'o tistica, e st1b1(Mudo o 
aprumo e disciplina qne ericon-
tramos, quer no pessoal quer 
nos alimos 
Sabemos qne o fi r̂. dr. Leonar-

do Coimbra ficou vivamente irir- 
pres,iouado com] o a,pt;cto que, 
c1n111 tno,in geral, colheu lia sua 
visita à E. è'ola, e isso lie ra-
nos sineeraménte alem dn re-
presentar' nina haura para Bar-

(,elos, e, tanto qne, no livro dos 
visitantes, deixorrr estrila a sna 
opir,ïao pel;, forma elevada qne 
a se-nii' reproduzimos: 

aE,ii cou)preetidi) e aplatido, 
eles os descerebra!ios rualevo-
Ins não eotende,ri e Inaldizf m: 

igara a fl'Pnle (,(, Ilt o nies!no 
antói• e cada vez corri reais, fé e 
Hntusiasmr.! 

Leonardo (áoimbra (Hx-r)iiri•)-
tro, depnt.=)d0, professor e ho-
rnf!in de luras). 

Nota: vão os`qualificativos to-
do-, para. opor ã nulidade dos 

Depois desta visitai o sr. dr. 
Leonardo Coimbra, dirigiu-se ao 
h(>tel Urbana, cinde lhe foi ofere-
cido utn almoço a que assistiram 
vinte e tantos convivas, ti o(•an -
do-se efu,ivos e conJunicativos 
brindes. 

&to-bomba 

Para a ron)pra d0 atito- bouba 
cole os no.,sos Bornheiro,; pre-
tenrlein adynirir, • ub ,cieverarn 
lu,+is Os nossos pati'icios srs An-
tonio X;tvirr da Costa Linfa e 
.João Pil-p- ( ta Silva, a117.entes rio 
[pio de Janeiro, com a qudiltia 
d'-- 20600 cada liai. 

If.' a,siln que deviam proceder 
todo-, 0s nn,sos conterr•arleos 

atizeotes de Barcelos, para nos 
sio(iilic;)rem o sem atnó',' pelo 
des;,nvolvimento ria sur< terra. 

iVI(tit(: afHctìl,) arnente os cum-
prin)entanu)s. 

Casanlentas 

l•f'atisrni-4ti; na oárPjr, paro-
qui(tl de,, T.t,lrel S. o 
( ,ts:rmm•tn do si. s.bili0 Liliz AI-

desta  vila, 
corn a cr.a D. liarí t I0s Praza-
res i'ereira. 
—Deve tambein, Pf•ctltar- e, 

dentro de pnn+;o tempo o casa-
m) puto do sr. hião C;irlos Vieirta 
Ranios, sacio d;l hr'll,<1 Fei,Win-

do Ea;,lIlos ,C 11•1uán, rio Perto 
corn ;,[±,x a sr .a U 11arJ;1 da ( on-
c(-içào Pinto do, S;lr,tOs, filha do 
sr. ;\ mtonio Pinto ( los S,-fntos,ttl-
nior do foi-to, ten-
do sido já o pediJio 
(1(• (sas;,i,,ento p(alo sr. dr. Vieila 
13amos, irmão do noivo. 

Pela Instrução 

—Reune hoje, conforme o con-
vite priblicac;o no nosso oitirno n.() 
na Asso,'iaçã() do Brin)beiros Vo-
lulilarios, dest:l vila, a ass (-
bleia geral do Greuio 
ati(n de tratar de ns,untus do 
rnaxiino interesse pala a classe. 
—U professor p1•iinario sr. An-

tonio 13avisco, foi p,iovitlo de6-
111tIV.ilYit:nte ria eseo13 () Ilctal da 
freg']ezia de Macieira. 

Miguel Verdial 

A inorte, na sl]a Lerrivel pi-
dez, acabrl de tombar pala sem-
pre, este velho e ingnebrantavHi 
re¡)ublicabo, uina das, glorias da 
revolu,o de 31 fie Jmw.ii-o de 91. 

Foi sempre um sincero e rim 
generoso; unia alina nobre, aber-
ta aos grar]des ideias (lo beir, e 
do amor, custando"lhe isso, por 
vezes, eiiorint•s sacrifìclos que 
nunca o deix•trallI desfal(?cer na 
sua fé aKiente pela Republicai, 
embora o tivessem] coudt,na,Io 
ao cumprimento de d,,eredo na 

Africa, apóz o fracasso do movi-
mento de 31 de Janeiro. 
Se é certo o seu corpo ter de 

saparecido, a sura alína vivera 
sempre no espirito dos qne o 
conheceram e admiraram) as su-
as belas qualidades de caracter 
e a sua firmésa de principios. 

Doentes 

Já estão cluasi completarnerltA-
restabelecidos.dos sens incomo-
do, os sus. Antonio A. Marque; 
Azevedo, Ilustre deptitado por 
éste circulo e o sr. Conselheiro 
tlr" Sá Carnelio, peio ,{me os fe-
licitamos. 

—Continua ainda bastante en-
colnori,,ido o sr. Armindo Matos, 
o qne muito lamentamos. 

D. Maria da C. Mota Simas 

Machado 

If'alecen, em Coimbra, esta 
ilustre sr.a, esposa do nosso 
amigo e distineto otïcial fio exer-

.•.cit.0 si. gemera! Sim•ts i\IactJado, 
comandante da 7.a i)ivi;ào, a 
quem apres,,ntados os mais sin-
cero~ c(imprin]entos de pesar, 
,trolnpanhando-o,muito lealmen-
te, 'na dor profunda que tão 
atiozmet]te o acaba de ferir. 

Jardim da Estola Primaria 

Superior 

Corno h;i dias tivessernos en-
s,t-jn cie visitar o jardim desta 
Es(iola, Hstrr,nhamas t{ue as plan-
tas florifer•as estivessem estiola-
das à iningma de agua de rega, 
sabendo rló'• gnarito o. nosso 
bola ainiro sr. Vii,gW0 i,steves 
s'e derlic,t e trabalha no sentido 
de tHr aquele jardi,u, limpo. 
bem a¡)reselJtado, procurando 
dotal-o com todos os eleinentcs 
indi ,.•,pensavhis á sara couserva-
ção. 

F.' justo, é m isino necessario 
qne à Escola pense e exija da 
(.amara Municip-,ol a encanação e 
colocaçào fie agira, para aquele ( . 
j lydi(r), porque do contra-
rio, e, corn a proxi,Iua estia-
gem). inorrerã.o todas as plantaG. 

D. Maria Coelho da Cruz 

Apóz tira doloroso sofrimento 
1glit, desde ha ,tF;mpos a martiri-
s1tv;1, esta desditosa se-
nhora, irmã do sr. João Carlos 
Coelho da CI•nz e tia da e- posa 
dí, s,1`, Raul Velos(i, a quem apre-
sentamos as Innis sentidas cou-
tjolericias. 

o 

Falecimentos 

Nosta vila faleceu,. na idade 
de 78 anos, a sr a D. 'Ana Joa-
quina pia Silva, a « Faz-Lido. 
—Em Y'erelhnl, faleceu a sr.3 

Carolina Rosa do Vale, irmã do 
sr. Padre Panlino Duarte do Va-
le,'paroco d,i freguezia de Vila 
Gova. 

—Em Tamel, S. Veiissimo,"fa-
leçe11 o sr. José Lopes, pai do 
sr. P.e Antoaio Lopes, abade de 
Gomil. 
—En) Carvalhal, faleceu o sr. 

Abtonio ]Machado. 
—tPm Vila Boa faleceu o s1-. 

José Car•v,ilho de Miranda, ne-
g()ci8(Jt(% na cidade do Porto. 
A todas as fa(nilias em lacto 

os nossos pesames. 
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A VERDADE 

.i Ti•pooggrraafifzaa,, Encaderização' e Papelaria 

FERNANDO D1ARINH0 
Imprimem-sé com toda a perfeição e 

rapidez, cartões de visita, bem como: cir-
culares, facturas, envelopes, memoran-
duns, programas, teses de doutoramento, 
jornais, relatorios, etc., etc. 

OFICIA 

Rua Infante D. Henrique, 63 a 67— BARCELOS 
(Em frente ao Correio Geral) 

Encaderna-se, com solidez e por pre-
ços baratissimos, toda a qualidade de li-
vros desde a encadernação mais simples 
á mais luxuosa, não havendo nesta vila 
competidor nestes trabalhos. 

4 

Papel almaço, de linho e algodão; pa-
pel de carta de diversas qualidades, tinta 
para escrever, canëtas, lapiseiras, lapis, 
borrachas, livros para apontamentos e 
muitos outros artigos. 

Fornecedor de todas as repartições publicas e principais casas comerciais desta vila. 

A D •TA@'ATCd3[AJS•PATA3IA ••S•• ••  PASf 
---DE---

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

Rua D. An+.,)nio Barroso, 28— 

Ngste br/m montado estabelecimento executam-se os traba-
lhos mais pérfeitos no genero e a preços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria é 
duma rigorosa perfeição, segurança e bzrrateza. 

Visitem pois este estabelecimeuto que nele encontrarão um 
completo sortido. 

—DE— 

MA-NOEL GOMES DA SILVA 
25—Rua Infante D. Henrique-27 

BARCELOS 

Neste moderno estabelecimento servem-se os fre-
guezes com o mais esmerado serviço de mela e a pre-
ços muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferin-
do-o, porque não tem desta vila outro que possa com-
petir com ele. 

-- DE ---

ANTOSl0 DIAS Gffi.RES 
RL'A INFANTE D. IHENRIQUE, 48 a ã3—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 
Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 

especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me-
za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 

alimenticias, ditas de trigo e semeas. 

FADARIA MARIA ANTONIA 
--- DE --

CELESTINO RIB EIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado em farinhas puras e devidamente anali-
sadas. 

R. 

— DE — 

Uanoel José Lamela 
Visconde S. Januario, em frente 

ao Quartel e Repartições publicas 

serviço esmerado e cx preços 
rr•od.i eos. 

PINHEI S 1 

Continuamos a insistir que ha grande vantagem para ó s 
senhores proprietarios de pinheirais em venderem os mesmos 
por meio de leilão, reservando-se o direito de não os entregarem 
se o ultimo lanço lhes não convier. 

E' esta a melhor fôrma de tirarem um bom resultado de 
suas vendas. SEMPRE QUE TENHAM DE POR PINHEIROS 
A' VENDA, ROGAMOS NOS AVISEM. - - 

—Precisamos de compradores activos por conta da casa. 
ou por conta propria, com boa pratica de louvar pinheirais, po-
dendo facilitar-lhes boas condições. 

Todo o novo fornecedor, de madeira para esta casa, reco-
nhecerá em pouco tempo as boas condições de trabalho que 
lhe facilitamos. 

Barcelos, 16 de Março de 1921. 
1 

.T. S,3Llort y C.a era. Liq. 

TELHA TIPO IdAn"SELHA E TIJOLO 
VENDE A • 

Fabrica Cerantica de Barcelos 
DE 

Ramos & e.a, Limitada 

Guimarães & Carvalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortid<> em lanificios 
Tecidos de la, e algodão. 

Madeira de forro e bitola 
Comeram-se madeiras de forro e 

bitola. 
. Para tratar, todas as quintas-fei-

raS, com 

J. Salort y C.a en Liq." 
Fabrica de Serração 

BARCELOS 


